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No dia 7 de março de 1557 chegou a Guanabara um grupo de huguenotes (calvinistas franceses) com o propósito de 
ajudar a estabelecer um refúgio para os calvinistas perseguidos na França. Perseguidos também na Guanabara em 
virtude de sua fé reformada, alguns conseguiram escapar; outros, foram condenados à morte por Villegaignon, foram 
enforcados e seus corpos atirados de um despenhadeiro, em 1558. Antes de morrer, entretanto, foram obrigados a 
professar por escrito sua fé, no prazo de doze horas, respondendo uma série de perguntas que lhes foram entregues. 
Eles assim o fizeram, e escreveram a primeira confissão de fé na América (ver Apêndice 2), sabendo que com ela 
estavam assinando a própria sentença de morte.[1] 
 
  
 
TEXTO DA CONFISSÃO[2]  
 
Segundo a doutrina de S. Pedro Apóstolo, em sua primeira epístola, todos os cristãos devem estar sempre prontos para 
dar razão da esperança que neles há, e isso com toda a doçura e benignidade, nós abaixo assinados, Senhor de 
Villegaignon, unanimemente (segundo a medida de graça que o Senhor nos tem concedido) damos razão, a cada ponto, 
como nos haveis apontado e ordenado, e começando no primeiro artigo:  
 
I. Cremos em um só Deus, imortal, invisível, criador do céu e da terra, e de todas as coisas, tanto visíveis como invisíveis, 
o qual é distinto em três pessoas: o Pai, o Filho e o Santo Espírito, que não constituem senão uma mesma substância em 
essência eterna e uma mesma vontade; o Pai, fonte e começo de todo o bem; o Filho, eternamente gerado do Pai, o 
qual, cumprida a plenitude do tempo, se manifestou em carne ao mundo, sendo concebido do Santo Espírito, nasceu da 
virgem Maria, feito sob a lei para resgatar os que sob ela estavam, a fim de que recebêssemos a adoção de próprios 
filhos; o Santo Espírito, procedente do Pai e do Filho, mestre de toda a verdade, falando pela boca dos profetas, 
sugerindo as coisas que foram ditas por nosso Senhor Jesus Cristo aos apóstolos. Este é o único Consolador em aflição, 
dando constância e perseverança em todo bem.  
 
Cremos que é mister somente adorar e perfeitamente amar, rogar e invocar a majestade de Deus em fé ou 
particularmente.  
 
II. Adorando nosso Senhor Jesus Cristo, não separamos uma natureza da outra, confessando as duas naturezas, a saber, 
divina e humana nele inseparáveis.  
 
III. Cremos, quanto ao Filho de Deus e ao Santo Espírito, o que a Palavra de Deus e a doutrina apostólica, e o símbolo,[3] 
nos ensinam.  
 
IV. Cremos que nosso Senhor Jesus Cristo virá julgar os vivos e os mortos, em forma visível e humana como subiu ao 
céu, executando tal juízo na forma em que nos predisse no capítulo vinte e cinco de Mateus, tendo todo o poder de 
julgar, a Ele dado pelo Pai, sendo homem.  
 



E, quanto ao que dizemos em nossas orações, que o Pai aparecerá enfim na pessoa do Filho, entendemos por isso que o 
poder do Pai, dado ao Filho, será manifestado no dito juízo, não todavia que queiramos confundir as pessoas, sabendo 
que elas são realmente distintas uma da outra.  
 
V. Cremos que no santíssimo sacramento da ceia, com as figuras corporais do pão e do vinho, as almas fiéis são 
realmente e de fato alimentadas com a própria substância do nosso Senhor Jesus, como nossos corpos são alimentados 
de alimentos, e assim não entendemos dizer que o pão e o vinho sejam transformados ou transubstanciados no seu 
corpo, porque o pão continua em sua natureza e substância, semelhantemente ao vinho, e não há mudança ou 
alteração.  
 
Distinguimos todavia este pão e vinho do outro pão que é dedicado ao uso comum, sendo que este nos é um sinal 
sacramental, sob o qual a verdade é infalivelmente recebida. Ora, esta recepção não se faz senão por meio da fé e nela 
não convém imaginar nada de carnal, nem preparar os dentes para comer, como santo Agostinho nos ensina, dizendo: 
“Porque preparas tu os dentes e o ventre? Crê, e tu o comeste.”  
 
O sinal, pois, nem nos dá a verdade, nem a coisa significada; mas Nosso Senhor Jesus Cristo, por seu poder, virtude e 
bondade, alimenta e preserva nossas almas, e as faz participantes da sua carne, e de seu sangue, e de todos os seus 
benefícios.  
 


